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E o primeiro lugar 
vai para Gabriela

No dia 24 de outubro, o Colégio Nossa 
Senhora das Dores realizou, com 
absoluto sucesso, a Mostra Cultural. 
Alunos, professores e toda comunidade 
educativa demonstraram suas 
habilidades e criatividade em favor de 
um planeta melhor.
Leia mais na página 6

Aluna do 5º ano do CNSD é a 
ganhadora do primeiro lugar do 
Prêmio Lília Azevedo de Solidariedade.
Leia mais na página 5.

Mostra Cultural
evidencia 
potencialidades 
para inovar e criar

Veja nesta
edição encarte 

especial Encantos 
Dominicanos -

Ação de Responsabilidade 
Social do CNSD
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Notícias da Pastoral

O 1º Aberto de Badminton da Escola de Esportes do Colé-
gio Nossa Senhora das Dores, nas categorias infantil, juvenil 
e adulto foi um sucesso!

Segundo o professor Raphael Marques o evento vem re-
forçar a prática do badminton no intuito de  integrar todos os 
atletas desta modalidade 
de Uberaba.

Aconteceu nos 
dias 15 e 16 de agos-
to, nas dependências 
da Fundação Peiró-
polis, o 1º Acampa-
mento Marcial da 
Escola de Esportes 
do Colégio Nossa 
Senhora das Do-
res.

Organizado pelo professor 
Adriano Reque e a coordenado-
ra da Escola de Esportes Sheila 
Lacerda, o evento teve a partici-
pação dos alunos, pais, amigos e 
familiares.

A programação, planejada 
nos princípios da cultura chi-
nesa, teve atividades marciais, 
momento de reflexão, caminha-
da ecológica, treinamento de 

Tchi Kung / Tai chi, lual em 
volta da fogueira, meditação, 
saudação ao sol, meditação do 
sorriso interno, treinamento 
marcial, cerimonial de gradua-
ção e entrega de certificados e 
faixas para os alunos que parti-
ciparam da avaliação de conhe-
cimento marcial.

A Escola de Esportes do 
Colégio Nossa Senhora das 
Dores em parceria com o Cen-
tro Cultural de Capoeira Raízes 
do Brasil realizou, no dia 03 de 
outubro, a “II Mostra Cultural 
ECNSD & VIII Batizado de 
Capoeira e Troca de Cordas 
Raízes do Brasil Centro Cul-
tural de Capoeira. A Mostra 

Cultural/Batizado contou com 
a participação de capoeiristas 
e brincantes da cultura popular, 
da cidade de Uberaba. 

A “II Mostra Cultural de 
Capoeira” antecedeu uma su-
cessão de eventos do Centro 
Cultural de Capoeira Raízes 
do Brasil que, por meio de seus 
núcleos de trabalho no Brasil e 

no exterior, 
p r o m o v e 
a capoeira 
e as mani-
fes tações 
c u l t u r a i s 
afro-brasi-
leiras des-
de 1980.

Neste segundo semes-
tre, a Pastoral do 

CNSD continua promovendo 
as atividades conforme pro-
gramado anteriormente, com 
o firme propósito de engajar, 
cada vez mais, a totalidade 
da comunidade Educativa 
em suas ações. As mobiliza-
ções Pastorais pretendem ser 
o espaço em que o Cristo, 
acolhedor, une todos na ma-
nifestação concreta do ideá-
rio Evangelizador.

Conforme esperado, ocor-
reu ainda no final do primeiro 
Semestre o 3º Retiro da Co-
munidade Educativa, contan-
do com a apresentação dos 
talentos existentes aqui. Foi 
de raro esplendor apreciar 
as demonstrações artísticas 
de representantes de todos 
os segmento de nossa famí-
lia. Este, indubitavelmente, é 
o momento em que se pode 
constatar que o Carisma Do-
minicano permeia o cerne de 
todos aqueles que militam 
nesta casa, onde o saber vai 
muito além da grade curricu-
lar.

As Celebrações Eucarís-
ticas contam com o aumento 
da participação dos alunos e 
dos pais. As apresentações 
formatadas para esse mo-

mentos agregam maior valor 
à grandeza do dom Eucarís-
tico. 

A espontaneidade das 
crianças colabora para que 
os momentos celebrativos 
sejam, além de tudo, espaços 
festivos, no entanto, sempre 
lembrando da necessidade de 
manter reverência nos espa-
ços Sagrados.

Nossa Senhora das Do-
res teve o dia festivo come-
morado em celebração com 
a participação dos Profes-
sores de Ensino Religioso 
reunidos em Uberaba, nos 
dias 11 e 12 de setembro. O 
encontro teve por objetivo 
traçar diretrizes, ainda mais 
seguras, sobre esta discipli-

na ministrada nas Escolas 
Dominicanas.

Em consonância com as 
propostas pastorais, também 
neste ano de 2009, mais cinco 
jovens do Ensino Fundamen-
tal II receberam a Primeira 
Eucaristia, além daqueles 
prestados por Irmã Eugênia. 

Importante destacar que, 
neste ano, a Primeira Euca-
ristia das Crianças do Ensino 
Fundamental I e II, que acon-
teceu no dia 15/11, contou 
com a presença da comuni-
dade educativa incluindo as 
famílias. Esse apoio é funda-
mental para realçar a solidez 
na caminhada Cristã. 

Prof. Emerson Galvão

1º Aberto de 
Badminton

Professor de judô e jiu -jitsu, há 2 anos na Escola de 
Esportes CNSD, Moisés Cardoso, também atleta de judô, 

conquistou a 3ª colocação no Campeonato Mineiro de 
Judô que aconteceu dia 19 de setembro de 2009 em Pedro 

Leopoldo. 
Parabéns professor pela conquista! Seus alunos e toda 

a equipe CNSD apóia e torce por 
você!

Professor
conquista bronze
no Campeonato 
Minerio de Judô

1º Acampamento 
Marcial

Mostra Cultural e 
Batizado de Capoeira

Prezado leitor,

O Jornal O Nossa, nesta 
edição, apresenta uma bre-
ve síntese das atividades 
desenvolvidas no CNSD 
neste semestre: o 3º retiro 
da Comunidade Educativa, 
a Mostra Cultural que en-
cantou a todos, eventos da 
Escola de Esportes entre 
outros. Temos ainda uma 
edição especial com notí-
cias do CESED, o Centro 
Social Encantos Domini-
canos.

São fotos e fatos que 
mostram uma sequência de 
projetos que enriqueceram 
os conteúdos ministrados, 
comprovando que ação e 
inovação se fizeram pre-
sentes.

Acreditamos que todas 
as propostas foram desa-
fios e que, com a parceria 
de alunos, professores, 
funcionários e famílias, 
tudo se fez.

Obrigada a todos os 
companheiros de cami-
nhada que tornaram possí-
vel os acontecimentos em 
2009.

Leiam e revivam mo-
mentos vividos no nosso 
CNSD.

Esperamos sugestões 
e propostas para que em 
2010 tudo possa se reno-
var.

Abraços,

Marta Queiroz Fabri
Diretora do CNSD

Editorial

Professores e funcionários presentes no 3º Retiro
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“Já podeis da Pátria fi-
lhos...” Sete de setembro, 

o Dia da Pátria, todas as cida-
des brasileiras se tingem de 
verde e amarelo. Dia de desfile 
e manifestações de civismo, 
que deveriam se repetir espon-
taneamente. Em sala de aula, 
a aproximação deste dia gera 
oportunidades valiosas não 
apenas para o ensino deste re-
corte de tempo, mas institui um 
dia em nossas vidas que nos in-
duz a refletir que somos brasi-
leiros. Precisamos ser cada vez 
mais patriotas, amar e respeitar 
a Pátria todos 
os dias do ano 
e  compreen-
dermos que 
ser cidadão 
é acreditar 
no amanhã. 
Aos nossos 
pequen inos 
cidadãos em 
contínua for-
mação, mos-

tramos a importância deste dia 
para nosso país. Assim, com 
muita reflexão, os alunos dos 
3º anos desenvolveram um 
trabalho usando a criativida-
de, a imaginação e o que não 
podia faltar? Muito verde e 
amarelo! A partir da atividade 
artística e temas transversais 
como cidadania, questionaram 
e levantaram expressões que 
tentam explicar o que é ser 
brasileiro em nosso cotidiano 
e adjetivos como: solidário, 
ético, responsável, compa-

nheiro, empreendedor e hones-
to, ilustraram o nosso painel. 
Deixando-nos mais otimistas 
em relação ao papel dessas tur-
mas que são a geração do futu-
ro. “Brava gente, brasileira...”

Professora Cristiane Barcelos
Ensino Fundamental I- 3ºano B

Entre os dias 17 e 21 de agosto, os alunos das 
turmas do Ensino Fundamental II, 6ºs aos 9ºs anos 

A e B, na disciplina de Ensino Religioso, denunciaram 
a intolerância e o preconceito 
religioso e proclamaram a neces-
sidade de ecumenismo e respeito 
entre todos os caminhos de fé. 
Como eles expressaram tudo 
isso?  Por meio de paródias. Os 
alunos organizaram-se em gru-
pos, refletiram sobre o tema, 
escolheram músicas conhe-
cidas para parodiar, escreve-
ram letras, fizeram cartazes 
e realizaram interessantes 
apresentações na Capela 
do CNSD. Foram momentos ricos, 
embalados por reflexões, melodias, coreografias e 
orações. Todos mostraram que a arte é um dom de 
Deus e deve ser partilhada com todos. As paródias 
ficaram bem elaboradas. Confira, no quadro ao 
lado, uma delas: 

Aconteceu
Encontro de memória e 
reconhecimento

A Independência do Brasil

Cantando e Rezando pelo Ecumenismo
e Diálogo Inter-religioso

Em comemoração aos 20 
anos da Comissão Do-

minicana de Justiça e Paz do 
Brasil, irmãs, frades leigas e 
leigos dominicanos: (as) de 
diversas partes do país, esti-
veram em Goiânia nos dias 31 
de outubro a 02 de novembro. 
O objetivo desse encontro foi 
refazer a memória das ações, 
promovidas pela Comissão ao 
longo desses anos. 

Esses encontros, realizados 
a cada ano, têm auxiliado os 
membros da Família Domini-
cana a despertar a consciência 
crítica e assumir postura de de-
núncia.

E foi no encontro do ano 
passado, por sugestão da As-
sembléia da Comissão Do-
minicana de Justiça e Paz do 
Brasil, lançado o Prêmio Lilia 
Azevedo de Solidariedade.

O prêmio leva esse nome 
em homenagem à Lilia Ama-
ral de Azevedo (1929-2008), 
membro-fundadora da Co-
missão.  Como leiga domini-
cana foi co-fundadora do Gru-
po Solidário São Domingos e 
nele trabalhava desde 1982, 
fazendo com que as causas 
internacionais da África do 
Sul, Timor Leste, Palestina, 
Chiapas- México, Haiti, Ira-
que e tantas outras, fossem 
conhecidas no Brasil. Era 
membro também do Conselho 
da Renovação Cristã do Brasil 

e da Rede Social de Justiça e 
Direitos Humanos. Apoiava o 
trabalho da Comissão Pastoral 
da Terra, do Movimento Sem 
Terra e das demais Pastorais 
Sociais.

Foram distribuídos inú-
meros prospectos do prêmio a 
fim de atingir especialmente a 
Família Dominicana presente 
em 19 estados do Brasil.

Com a poesia “Nossos 
modos e direitos”, a aluna 
Gabriela Alves Costa, que 
estuda no Colégio Nossa Se-
nhora das Dores, no 5º ano,  
foi a ganhadora do 1º lugar do 
prêmio citado. 

Estiveram no 20º Encon-
tro Dominicano de Justiça e 
Paz do Brasil, a aluna, acom-
panhada de seus pais e a pro-
fessora para receber o prêmio: 
uma estatueta feita pela Casa 
de Solidariedade de São Pau-
lo e uma passagem aérea para 
Curitiba com o objetivo de 
conhecer outras realidades e 
ações de justiça e paz.

É de suma importância 
agradecer a todos e todas que 
contribuíram para o recebi-
mento desse prêmio, que é um 
dos tantos gestos de se propa-
gar a justiça e a paz.

Luciana Helena Soares 
Fraga

Professora de Ensino
Religioso-CNSD

PARÓDIA:
Festa – Ivete

Sangalo

Refrão:
Hoje tem festa na igreja
Pode vir pode chegar
Misturando suas crenças
Vamos todos respeitar

Tem gente de toda cor
Tem gente de toda fé
Cristão que se revelou
Dançando seu candomblé

Vai lá pra ver
Jesus  vai abençoar
A sua fé vai vencer
O monge de lá mandou cha-
mar

Avisô, avisô ô, ô, Avisô, avisô
Que o culto é ecumênico, ecu-
mênico
O povo cristão, mandou avisar

(Julia Bomtempo, Anne e Ame-
lise – Alunas 8º Ano B)

Profº Wanderson Raposa Fer-
reira História e Ensino Reli-
gioso

No dia 10 de 
setembro, os 

alunos do Período 
Integral, dos 6os aos 
8os anos, participa-
ram de uma pales-
tra ministrada pela 
Doutora Maria José 
de Morais Lopes 
Manfredini, médica 
pediatra e clínica 
geral, que abordou 
assuntos relaciona-
dos à sexualidade 
na adolescência. Esta atividade teve como objetivo oportuni-
zar momentos de informação e esclarecer as dúvidas fre-
quentes dos adolescentes sobre os assuntos relacionados a 
sexualidade. Educar por meio da informação e do diálogo é 
o meio mais seguro para que nossos jovens possam conhecer 
melhor os sinais do próprio corpo, tornando-se conscientes 
dos cuidados necessários para a preservação da saúde e do 
seu bem estar. 

Os alunos 
do Perí-

odo Integral 
fizeram uma 
visita à sede 
da Rede Inte-
gração, filiada 
à Rede Globo 
em Minas Ge-
rais, a fim de 
conhecerem 
os bastidores 
do telejornal. 
Lá, puderam 
ver como são 
feitas as reportagens e observar os usos da linguagem escri-
ta e falada utilizadas para efetivação da comunicação. Esta 
atividade permitiu ao aluno vivenciar situações reais do uso 
social da linguagem, percebendo a importância da leitura e 
da escrita em nossa sociedade. Ao retornarem, foram incen-
tivados a criar o nosso próprio meio de comunicação. As-
sim, passaram a selecionar, reeditar e produzir textos para 
a elaboração da primeira revista do Período Integral, o que 
propiciou o trabalho com a leitura, interpretação e produção 
de textos, de maneira prazerosa. 

Eliana Gomes e Jacqueline Gonzaga

Adolescência e 
sexualidade

Visita à TV Integração

Período Integral:

Semanalmente, alunos do 
CNSD se organizam para o hasteamen-

to da bandeira ao som do Hino Nacional.
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Visitas

Aprendizagem e integração

Incentivando o prazer pela leitura no 
Maternal III
Sabemos como é importan-

te introduzir a criança nos 
caminhos da leitura desde as 
séries iniciais. Isso faz com 
que aumentem o vocabulário, 
se comuniquem com desen-
voltura, além de aprenderem 
a valorizar o livro como fonte 
de conhecimento e entreteni-
mento.

Nessa perspectiva, reali-
zamos um fantástico passeio 
com as crianças dos maternais 
A e B à Biblioteca Municipal 
de Uberaba “Bernardo Gui-
marães”. Lá, fomos recepcio-
nados pela contadora de histó-
rias Luciane que nos convidou 
a fazer um “Bibliotur” para 
conhecermos os espaços da 
biblioteca recentemente refor-
mada. 

As crianças participaram 
de uma contação de histórias 
e, num clima mágico, assis-
tiram a um filme do Chico 
Bento. No espaço infantil elas 
“viajaram” lendo histórias de 

gibis e livros. Estava claro nos 
olhinhos delas o quanto gosta-
ram do passeio. 

O trabalho só estava co-
meçando. Demos continuida-
de ao processo de motivação 
em sala de aula. Reservamos 
um cantinho de leitura e dis-
ponibilizamos livros para 
levarem para casa. Os pais 
leem junto com elas e, no dia 
seguinte, elas contam para os 
coleguinhas. 

Estas atividades têm tra-
zido bons resultados. Perce-

bemos que as crianças estão 
mais interessadas e motivadas 
para a leitura. 

Dessa forma, acreditamos 
que estamos contribuindo para 
a formação de leitores que vão 
além das letras impressas. Nos-
so intuito é prepará-los para le-
rem o mundo que os cerca.

Professoras: Harielly e 
Dulcimar

Tendo em mente que o contato com os diversos 
gêneros literários contribui para a formação do 

leitor aguçando sua criticidade, realizamos o 
estudo sobre a importância das ilustrações nas 
narrativas. Os alunos dos 6ºs anos criaram, 
individualmente, histórias em quadrinhos so-
mente com o texto não-verbal e apresentaram 
aos colegas utilizando o retroprojetor. 

Foi um momento ímpar de socialização 
em que reforçamos o valor da Literatura 
como arte inerente à vida. Que alegria ver os 
alunos envolvidos com a leitura, aprendendo 
a  aprender.

Professora Rita L.Cunha

Texto não-verbal: fala 
muito mais do que 
você imagina

A Mostra Cultural oportunizou a divulgação das pesquisas 
realizadas durante o ano. Foi um momento em que os 

alunos demonstraram seus conhecimentos, habilidades, técni-
cas e suas aptidões num pleno exercício dos aspectos éticos e 
estéticos.

A atividade proporcionou, também, maior contato dos 
aprendizes nos diversos níveis, dos docentes e da comunidade 
em geral. 

É a filosofia Montessori posta em prática no respeito às 
leis estabelecidas na estreita relação entre a natureza e vida  e 
sociedade humana, reconhecendo que é a “tarefa cósmi-
ca” de cada ser, manter a harmonia da vida que torna 
possível a evolução.

Parabéns a todos os alunos e professores! Obrigado 
aos que contribuíram para 
que este momen-
to se realizasse.

O ano de 2009 marca todo o 
trabalho desenvolvido na 

Astronomia e discussões sobre 
a preservação do planeta Terra.

Os alunos dos 1ºs anos do 
EFI assumiram o desafio de re-
alizar pesquisas sobre os conti-

nentes a fim de construir 
conhecimentos e sobretu-
do repensar as atitudes. 

Nas discussões, concluí-
ram que para uma melhor qua-
lidade de vida, precisamos nos 
concientizar agindo como inte-

grantes de uma única célu-
la e que o planeta Terra é de 
todos e o exercício da ação 
precisa ser multiplicado e 
repetido até que a natureza 
volte ao seu estado normal. 

O resultado dos tra-
balhos foi apresentado 
na 1ª Mostra Cultural.

Conhecendo os 
continentes

Mostra Cultural
Tema: educando para um mundo sustentável

Lema: CNSD - inovar para sustentar
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A presença de Franceses em Uberaba

Imigrantes franceses, vin-
dos para Uberaba no fi-

nal do século XIX e início 
do século XX, que tiveram 
participação ativa na história 
social da cidade são os Padres 
Dominicanos, as Irmãs Domi-
nicanas e os Irmãos Maristas.

Os Padres Dominicanos, 
vindos da França, chegaram 
e Uberaba em 1881, como 
missionários, com projeto de 
trabalhar na cristianização de 
indígenas no interior do Brasil. 
A região escolhida foi a dos es-
tados de Goiás e Mato Grosso. 
Para atingir essa zona, resolve-
ram fixar em Uberaba uma cen-
tral de controle e de preparação 
dos missionários.

Assim que chegaram, fo-
ram recebidos pelo vigário, 
que os colocou em um prédio 
de morada construído para os 
receber, ao lado da Igrejinha 
de Santa Rita. Ali os padres 
recém chegados ficavam al-
guns meses aprendendo um 
pouco da língua portuguesa 
e dos costumes da terra. Usa-
vam a Igreja Santa Rita para 
seus primeiros serviços pas-
torais com a comunidade do 
entorno. Mais tarde, constru-

íram a grande Igreja de São 
Domingos e um convento 
para formar seus padres.

Algum tempo depois, 
sentindo a falta de escolas 
de qualidade na cidade, além 
de catequistas católicos para 
as crianças, resolveram con-
tribuir com a sociedade que 
tão bem os recebera, fazendo 
gestões para que religiosas 
educadoras e religiosos edu-
cadores, que desempenhavam 
atividades educacionais na 
França, viessem se estabele-
cer em Uberaba.

Inicialmente, conseguiram, 
junto com as Irmãs de Nossa Se-
nhora do Rosário de Monteil, 
que uma equipe de Religiosas 
Dominicanas viessem para 
Uberaba. Seis Irmãs chegaram 
em 1895 e fundaram o Colé-
gio Nossa Senhora das Do-
res, que ainda existe, depois 
Fundaram uma Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras. 
Outras vieram e tornaram-se 
enfermeiras da Santa Casa de 
Misericórdia, depois funda-
ram uma Escola de Enferma-
gem, depois fundaram o gran-
de Hospital São Domingos. 

Em 1893, o superior 

dos Padres Dominicanos 
acompanhou o bispo Dom 
Eduardo, em uma visita ao 
Superior Geral dos Irmãos 
Maristas, na França, para 
solicitar irmãos professores. 
Somente em 1902, os Irmãos 
Maristas chegaram e funda-
ram o Colégio Marista Dio-
cesano, que até hoje presta 
serviço educacional à comu-
nidade.

Certamente, muitos ou-
tros franceses vieram inves-
tir seus recursos e trabalhos 
na cidade, como se depreen-
de de muitos sobrenomes de 

uberabenses ilustres. Estes 
Dominicanos, Dominicanas e 
Maristas foram citados por te-
rem participado no mundo da 
educação e da cristianização, 
contribuído para o desenvol-
vimento social e cultural de 
Uberaba e de toda a região 
do Brasil Central, merecendo 
ser destacados neste ANO DA 
FRANÇA NO BRASIL.

Prof. Pedro dos Reis 
Coutinho

Da Equipe Técnica do 
CONPHAU

ANO DA FRANÇA NO BRASIL

Saúde, Segurança, Participação
e Respeito

Recursos Humanos 
no CNSDAssegurar um local de trabalho 

livre de riscos e de condições 
ambientais que possam provocar da-
nos à saúde física e psicológica das 
pessoas, deve ser objetivo de todas 
as empresas. A Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes (CIPA) ges-
tão 2009/2010 considera os mesmos, 
sua meta.

Com ações preventivas e pales-
tras intensificadas, na 14ª Semana In-
terna de Prevenção de Acidentes do 
Trabalho, esta gestão conseguiu mo-
bilizar os educadores do CNSD para 
a importância da prevenção.

As ações continuarão nos próxi-
mos meses, com muitas novidades!!!

O setor de gestão de pessoas do CNSD 
em 2009 desenvolveu um trabalho in-

tensivo para o aprimoramento dos serviços 
oferecidos pelo Colégio Nossa Senhora 
das Dores.

Em 2010, reservamos grandes novida-
des! Maior número de treinamentos, além 
dos processos seletivos que farão adequa-
ções de acordo com as novas exigências do 
mercado.  

Aguardem também ações relacionadas 
à satisfação de nossos clientes.

Fabiana Cominatto Mignone
Psicóloga OrganizacionalSIPAT realizada no período de 19 a 

23 de outubro de 2009

Formação Continuada


